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Desempenho produtivo e qualidade pós-colheita de rúcula em diferentes dosagens de silicato de potássio

RESUMO: O objetivo do presente estudo foi avaliar diferentes doses de silicato de potássio sobre as características produtivas e qualidade pós-colheita de rúcula nas condições do município de Ituiutaba (MG). O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados, com 4 concentrações (0.0; 0.2; 0.5 e 1 g SiO2) utilizando o produto comercial SIFOL® (12% de SiO2 e 15% de K2O), com 5 repetições, sendo realizada uma aplicação via foliar aos 15 dias do produto de 300 L de calda ha-1. As mudas adquiridas em viveiro, foram transplantadas aos 30 dias para vasos polietileno preenchido com solo peneirado, sendo incorporado 300 kg ha-1 P2O5, 240 kg ha-1 K2O 150 kg ha-1 N para solos de baixa fertilidade. 35 dias após o transplante, foram avaliadas altura das plantas, biomassa fresca e o número de folhas. Por fim, foi realizada a avaliação da conservação pós-colheita, sendo realizada a avaliação aos 10 e 20 dias em câmara frigorífica a 5 ± 2°C utilizando-se uma escala de notas de 1 a 5. Não foram verificadas diferenças significativas (p>0,05) entre as concentrações, ou seja, o silicato de silício não exerceu influência no desempenho produtivo da rúcula. Para a conservação pós-colheita, aos 5 dias, após o acondicionamento, as plantas já se encontravam deterioradas, não sendo possível a coletas de dados. Conclui-se que o silicato de potássio não proporcionou melhoria no desempenho produtivo da cultura da rúcula, bem como na manutenção de sua qualidade pós-colheita.
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INTRODUÇÃO

A rúcula (Eruca sativa Mill., família Brassicaceae) é uma olerícola folhosa herbácea anual, apresentando porte baixo, rápido crescimento vegetativo e ciclo curto. Suas folhas são relativamente espessas e recortadas, de coloração verde, com nervuras verde-claras. O intervalo de tempo que vai desde a emergência das plântulas até a iniciação floral representa sua produção economicamente viável para o consumo humano, que se encerra ao atingir o maior tamanho das folhas, ou seja, 15 a 20 cm (GERRERO; BORGES e FERNANDES, 2011).
O silício é o segundo elemento mais abundante na crosta terrestre, sendo o maior componente de minerais do grupo dos silicatos. Ocorre em altos teores em solos minerais, principalmente na forma de silicatos, e no quartzo (Si02, mineral inerte das areias). É um elemento com propriedades condutoras e físicas de um semi-metal, desempenhando, no reino mineral, um papel cuja importância pode ser comparável ao carbono nos reino vegetal e animal (RESENDE; YURI, 2018).

Nas plantas, a ação benéfica do silício tem sido associada a diversos efeitos indiretos, dentre os quais se destacam o aumento na capacidade fotossintética, plantas mais eretas, redução da transpiração, aumento da resistência mecânica das células, maior resistência das plantas à doenças e insetos, diminuição do efeito tóxico do Mn, Fe e outros metais pesados e aumento da absorção e metabolismo de nutrientes, tais como o P (GUERRERO; BORGES e FERNANDES, 2008).

A disponibilidade do silício nos solos, bem como sua absorção e acumulação pelas plantas, não tem sido estudada com tanta intensidade se comparado com demais nutrientes, principalmente em hortaliças (LANA et al., 2003).

Assim, o objetivo geral foi avaliar diferentes doses de silicato de potássio sobre as características produtivas e qualidade pós-colheita de rúcula nas condições do município de Ituiutaba (MG).

MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado em casa de vegetação da Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Ituiutaba. A cultura empregada foi rúcula (Eruca sativa Mill., família Brassicaceae).

O experimento foi conduzido no delineamento em blocos ao acaso, com 4 concentrações diferentes (0.0; 0.2; 0.5 e 1g SiO2) utilizando o produto comercial SIFOL® (12% de SiO2 e 15% de K2O), com 5 repetições, perfazendo um total de 20 parcelas, sendo realizada uma única aplicação via foliar aos 15 dias do produto após o transplantio com pulverizador manual de 5 L de capacidade em máxima pressão, gastando-se 300 L de calda ha-1.

As mudas de rúculas utilizadas foram adquiridas em viveiro do município de Ituiutaba (MG), sendo que estas apresentavam, aproximadamente 30 dias de idade. As mudas foram transplantadas para vasos de polietileno com as seguintes dimensões: 40 cm x 30 cm preenchidos com solo peneirado de textura média, caracterizado como Latossolo Vermelho eutroférrico, foi realizada análise química das características químicas na camada de 0,0-20,0 cm.

Foi utilizada como referência para adubação a cultura da couve-flor, uma vez que a 5ª Aproximação - MG não apresenta recomendação para a cultura da rúcula. Os vasos foram adubados considerando 300 kg ha-1 P2O5, 240 kg ha-1 K2O 150 kg ha-1 N para solos de baixa fertilidade. As fontes utilizadas foram cloreto de potássio (60% de K2O), ureia (45% de N) e superfosfato simples (18% P2O5).
Após 35 dias do transplantio, conforme metodologia adotada por Gerrero et al. (2011), as rúculas foram avaliadas quanto a altura das plantas (AP), biomassa fresca (BF) e o número de folhas (NF) adotado por Dantas e Torres. (2010).

A conservação pós-colheita foi adaptada de Resende et al. (2007), sendo realizada a avaliação aos 10 e 20 dias em câmara frigorífica a 5 ± 2°C utilizando-se uma escala de notas (nota 1= plantas comerciais deterioradas; nota 2= plantas comerciais bem deterioradas; nota 3= plantas comerciais moderadamente deterioradas; nota 4= plantas comerciais levemente deterioradas e nota 5= plantas comerciais sem deterioração), sendo utilizados três avaliadores e obtida a média das notas. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% através do software Sisvar, versão 5.6.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na análise de qualidade pós-colheita os resultados foram insatisfatórios, uma vez que já no quinto dia, após o acondicionamento em câmara fria, as plantas encontravam-se murchas e com características sensoriais e de qualidade extremamente alteradas, não sendo possível, portanto, a realização da coleta de dados. 
Resultado totalmente diferente do encontrado por Resende et al. (2007) que ao avaliarem o efeito do silício para a cultura do alface obtiveram resultados positivos quando empregaram o silicato de potássio no que se refere a qualidade pós-colheita.

Não foram verificadas diferenças significativas (p>0,05) para as variáveis analisadas de AP, NF e nem BF, ou seja, a aplicação de silicato de potássio não exerceu influência no desempenho produtivo das plantas de rúcula no período avaliado (Tab. 1).

Tabela 1. Valores médios obtidos para altura (AP), número de folhas (NF) e biomassa fresca (BF) de rúcula em função da concentração de silicato de potássio.

	Concentração de silicato de potássio
	AP (cm)
	NF (g)
	BF (g)

	0,0 g
	22,8167 a
	4,6086 a
	40,9274 a

	0,2 g
	23,8333 a
	4,7229 a
	41,5010 a

	0,5
	24,1832 a
	5,0816 a
	43,9812 a

	1,0
	24,2332 a
	5,1783 a
	46,6146 a

	CV1 (%)
	5,81
	11,24
	29,08


Em uma mesma coluna, médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo critério estatístico de Tukey a 5% de probabilidade. 1Coeficiente de variação.
Resultados do presente estudo foram similares aos encontrados por Gerrero et al. (2011) ao aplicar silício na cultura da rúcula em diferentes dosagens via foliar, os mesmos não verificaram diferenças significativas para as variáveis AP, BF e NF, ou seja, o silício não teve papel fundamental no desempenho produtivo das plantas.

CONCLUSÕES

O silicato de potássio não proporcionou melhoria no desempenho produtivo da cultura da rúcula, bem como na manutenção de sua qualidade pós-colheita.
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